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^ Y ' C O N S T I T U C I O N . 

* X n que placer tomo esta vez la pluma, o mis 
queridos Conciudadanos : el bien vuestro , el de vues­
tra posteridad, la humanidad., la naturaleza entera, 
el interés sagrado que estas causas inspiran, di/i jen 
mi mano 7 llenaa mi mente de aquel dulce luego, 
que vivifica las ideas, quando se anhela por tibien, 
•da nuestros -semejantes; s i : por . el bien vuestro, 
que desatendéis, perdiendo de vista, los sólidos pun-. 
<os en que estriva, y los medios por que se debe 
eternizar en este feliz suelo. ¿Que pensáis conse­
guir sin unión? ¿que con los odios? que con infla­
mar la íatal tea <le la discordia\ Vo lved la vista 
•á los últimos tiempos de vuestras desgracias, y de­
cidme ingenuamente, si en desunión obtuvisteis su­
cesos favorables, si haveis podido gozar hasta ahora 
los beneficios de una sólida Paz. jQuales fueron los 
frutos de esa soñada independencia? ¿quales los del 
odio con que pronunciabais en aquello^ dias de hor­
ror el nombre Europeo : vuestro silencio , el triste 
<!olor que os aflige con tan fatal recuerdo, es la res­
puesta mas enerqica que podéis darme, si no es que 
me señaláis con timido dedo la sangre que aun h u ­
mea, en que se empapó el suelo de este vasto Im­
perio, el luto la h orfandad que por todas partes se 
presentó á nuestros dolientes ojos. Heis aquí los 
amargos frutos que cojisteis, intentando rompér los 
lazos ¡.agrados que unen para siempre los Españo­
le* Europeos con los Españoles Americanos. No se 



2 . 
e n t i e n d a q u e c o m p l i c o a tocios f e r a l m e n t e c e t r o 
cansan tes de tamaños . m a l e s : no r h a b l o solo de 
a q u e l l o s que se d e x a r o n fasc inar p o r u n a s ideas q u e 
l i s o n j e a b a n s u m e n t e ag i t ada , y c o n aque l l o s q u e 
sed ien tos d e sangre y h e n c h i d o s de u n a a m b i c i e n sin» 
l ím i tes , t o b a r o n e n m e n o s los. m a l e s cíe su Patr ia , 
q u e s u s m i r a s í a t a l e s des t ruc toras y del ni que r i tes-
i a cons tanc ia h e r o y c & e l i m p e r t é r r i t o v a l o r , y 3a e n e r ­
g ía db les b u e n o s de ambos- m u n d o s i v a n t o r n a n d o 
a l orden-, y á l a t r a n q u i l i d a d los. genios= i n q u i e t o s 
q n e anhelaban, por l a destrucc ión u n i v e r s a l , y F a r e ~ 
cia que esta g r a n d e o b r a el- misrr.o Se* E t e r n o 1<J 
c o n c l u í a ' p r o d i g á n d o n o s e n e l S a g r a d o • C ó d i g o de l a 
C o n s t i t u c i ó n e l é í t f m o y m a s ef icaz medio* p a r a e s ­
t r e c h a r nuestros v f n c w l o s y res tab lecer l a P a z ; per­
r o n o b i e n vemos , por una. par te consumirse , l a f a ­
t a l h o g u e r a q u e nos, d e v o r a b a q u a n i o ; por o t ra n o s 
d e x a v e r l a n e g r a l l a m a de u n horr ib le v o l c a n q u e 
' amenaza e n v o l v e r n o s en n u e v o s desastres . Estos e s ­
cr i tos p o n z o ñ o s o s i n t e m p e s t i v o s é i n c e n d i a r i o s , esos 
s o n l o s que q u a l v o l c a n r e p r i m i d o a n u n c i a t e r ­
r i b l e y horrtf .pna esp lcs ion ;y q u a l sera a l fin e í 
í r u t o ? v e r repetidas, l a s h o r r i b l e s e scenas que p o r 
tanto» t i e m p o a f l i g i e ron l a h u m a n i d a d , e m p o n z o ñ a r 
los á n i m o s hasta d e v o r a r n o s e n d e s u n i ó n , s i n c o n s e ­
g u i r o t ras v e n t a j a s q u e las. de d e s t r u i r n o s m u t u a ­
m e n t e - ; s i o s h o r r o r i z a e s te i n f a l i b l e r e s u l t a d o , si 
respe tá i s l a h u m a n i d a d , s i n o os son ind i f e ren tes los 
m a l e s e n q u e v a i s á e n v o l v e r l a , si queré is d e j a r á 
v u e s t r a poster idad m o t i v o s j u s t o s de que os b e n d í -

• g a sobre v u e s t r o s sepulcros , s o l t a d d e las m a n e s esas 
p l u m a s e n v e n e n a d a s m a s q u e l a l e n g u a de l a r a ­
b iosa v i v e r a , y corred: á es t recharos e n l o s pechos 
d e v u e s t r o s h e r m a n o s . E l l o s c o m o v o s o t r o s desea» 



que n o s i g u a l e la l e y , que l a . J u s t i c i a d e r r o q u e á 
l a a r v i t r a r i e d a d , re t renánr lo la c o n l a s l e y e s del C ó ­
d igo que n o s \ g o b i e r n a , y que nues t ra fe l i c idad »ea 
por e l l a t a n d u r a b l e c o m o será e l n i u v e r s q h a s t a 
l a c o n s u m a c i ó n de l o s s ig los . Este debe ser e l o b ­
j e t o á q u e h a n de d i r ig i r se v u e s t r o s e sc r i t o s , p e r ­
suadir á la U n i o s y á l a Faz , por que de a m b a s 
d e p e n d e nues t ra c o m ú n f e l i c i dad . E n U n i o n y P a z 
l o g r a r e m o s derrocar l a t i r a n í a , si a l g ú n día a l z a s e 
MI t o r b a t r e n t e para o p r i m i r n o s , y l o s infractores-
d e las l e y e s t e m b l a r á n que l l e g u e el eco de J a v o z 
del o p r i m i d o á resor*ar en e l A u g u s t o C o n g r e s o d b 
.las C o r t e s t y en Los oidos del e x c e l s o F e r n a n d o ; 
e s t e a m a n t e Padre d e s ú s Pueb los no p u e d e deso í ro s , 
n i d e j a r á de aco jeros c o m o á t iernos h i j o s e n s u 
seno p a t e r n a l : e l c a m i n o h e r m o s o que d i r ige a l a u -

. g u s t o t e m p l o d e As t rea . se os ha a l l anado por l a s 
l e y e s C o n s t i t u c i o n a l e s , , y para l l egar a s o s sac ro ­
santas p u e r t a s debé i s a rbo la r en l a f u e r t e r a n o t a 
vez : de l c o r t a d o r acero y l a abrasan te l l a m a e l p a ­
c í f i co r a m o d e l a O l i v a : de o t r a s u e r t e los e n e ­
m i g o s l i s l e y e s y l a i g u a l d a d c i v i l h a r á n armas, 
c o n t r a v o s o t r o s de v u e s t r o s i m p r u d - i i t e s p r o c e d i ­
mientos. . N o es z e l o n i p a t r i o t i s m o ese e n t u s i a s m o 
d e s a f o r a d o , n o es a ^ a r l a C o n s t i t u c i ó n , a l e l modo» 
de ce nsegu i r la i g u a l d a d que sus l e y e s n o s p r o d i g a n , 
e l deseo q u e man i f i e s tan muchos de encender l a d i s ­
cordia,, r o m p i e n d o á p u n t a d e l a n z a las d i f i cu l t ades 
q u e h a d e v e n c e r l a po l í t i ca , , para conso l idar l a g r a n ­
de o b r a d e nues t ra c o m ú n fe l i c idad . R e c o r r e d l a h i s ­
t o r i a de l a Franc ia , , y t e m b l a d d e u n a ignit l s u e r ­
t e , recordad l a s a e g r e q u e cos tó á aque l l a c r i m i ­
n a l N a c i ó n su b á r b a r o regicidio, , v e d á u n K o b e s -
p i e r re c o r t a n d o c<¡n l a rab ia de l a s f u r i a s ' l a s v i d a s 
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de sus cchciudadanos , ved un Soldado d.e fortuna 
sübif a l ' í roño de sus Soberanos , ' y desde ¿i man -
dar la asolación y la muerte, para conquistar Impe­
rios en que coronar los obscuros bástagos de su fa­
mi l ia ; y por ú l t imo ved ests Nación indomable guer­
rera y temible,- después de haber Hecho abomina-
Me su n o m b r e , después de haberse aniquilado, ren­
dir la a l í i va cerviz á la misma dominación que tan­
to detestaba. 

I Seréis vosotros , mas temibles , mas guerre­
r o s , y mas ilustrados que los Franceses! ¿tenéis sus 
recursos, t;u política? n o , pero tenéis mas v irtudes, 
y por lo t^nío llegaréis con el tiempo á ser el mo­
delo , que aquella nacicn, mire con el triste do lor 
de no haber sabido i i r i t a r , para existir sobre la faa 
de la tierra en el colmo de la fel ic idad, y con él 
honor y la gloria que se merece el justo. Creed-
j ¡é Ciudadanos, la Union nos grangeará la P a z de 
e l l a s ; propenderá la Justicia el goze de los bienes 
que nos promete la Constitución , por lo que os repito 
con toda la efusión de nú a l m a : U n i o n , P a z , J u s ­
t icia, y Constitución. 

El verdadero Liberal. 

Se expende en el Testal de Agustines, Li­
brería de Recio, Letra B. 
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Oficina de Don José María Betancourt , calle 
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